
    RELATÓRIO TRIMESTRAL 02/2026  

 A carteira de aplicação se deteve no Banco Banrisul, no fundo BANRISUL 

SOBERANO, segmento de renda fixa, enquadramento tipo 3.922, FI Fixa ARt. 7º, IV, 

índice de referência tipo CDI, BANRISUL FOCO IRF M1, BANRISUL FOCO IDKA 

IPCA 2ª, ambos de segmento de renda fixa, enquadramento F1 100% títulos TN Art. 7, 

1, “b”, Fundo Absoluto no banco do Banrisul. Continuamos com a aplicação no Banco 

Caixa Econômica Federal IRF M1, também no FI Brasil IDKA IPCA 2ª e manteve-se a 

aplicação no FI Brasil IMA-B5+. No Banco do Brasil mantiveram-se as aplicações BB 

IRFM1, no BB PREV RF PERFIL, BB PREV RF IDKA 2, BB IRF-M e no BB PRV 

VERT 2026 

 Segue abaixo texto grifado na íntegra o qual consta em ata da 280ª Reunião do 

Comitê de Política Monetária (Copom) do Banco Central do Brasil: 

“1. O ambiente externo permanece incerto em função da indefinição acerca dos conflitos 
armados no Oriente Médio e da incerteza sobre a política monetária em algumas economias 
avançadas. Tal cenário exige cautela por parte de países emergentes em ambiente marcado 
por elevação da volatilidade de preços de ativos e commodities. 2. Em relação ao cenário 
doméstico, o conjunto dos indicadores divulgados desde a última reunião sugere uma 
moderação gradual da atividade econômica, embora ainda em patamar resiliente, com sinais 
mistos entre setores, e mercado de trabalho aquecido. Nas divulgações mais recentes, a 
inflação cheia desacelerou, porém ainda acima do limite superior da meta, enquanto as 
medidas subjacentes desaceleraram para patamar ligeiramente abaixo do limite superior da 
meta. 3. As expectativas de inflação para 2026 e 2027 apuradas pela pesquisa Focus 
permanecem em valores acima da meta, situando-se em 5,0% e 4,2%, respectivamente. A 
projeção de inflação do Copom para o primeiro trimestre de 2028, atual horizonte relevante de 
política monetária, situa-se em 3,2% no cenário de referência. O Copom decidiu reduzir a taxa 
básica de juros para 14,00% a.a., e entende que essa decisão é compatível com a estratégia 
de convergência da inflação para o redor da meta ao longo do horizonte relevante. Sem 
prejuízo de seu objetivo fundamental de assegurar a estabilidade de preços, essa decisão 
também implica suavização das flutuações do nível de atividade econômica e fomento do pleno 
emprego. 18. O cenário atual, caracterizado por significativo aumento da incerteza, 
desancoragem das expectativas e riscos elevados em torno do cenário base, demanda 
serenidade e cautela na condução da política monetária. O Comitê seguirá incorporando novas 
informações e acompanhando a evolução do cenário de forma a manter a restrição adequada 
para assegurar a convergência da inflação à meta. 

 A tomada de decisões do gestor de recursos do RPPS se deu sempre com 

base na observação do relatório FOCUS, nos relatório da empresa Referência e no 

acompanhamento da rentabilidade dos Fundos, nas indicações dadas pelas reuniões 

do COPOM por intermédio das reuniões semanais de um comitê de investimentos, 

sempre na expectativa de proteger o patrimônio do fundo e alcançar a melhor 

rentabilidade. 

 Tendo em vista isto, o Fundo no dia 31 de março de 2026 o fundo possuía o 

valor de R$145.978.233,01, e em 30 de junho de 2026 possui o valor de 

R$151.237.425,13, como vemos tivemos um acréscimo de R$5.259.192,12, um 



acréscimo de 3,60% aproximadamente neste 2º trimestre do ano de 2026. Este 

acréscimo se detém em rendimentos das aplicações e repasse do município. 

 Cabe ressaltar que as contribuições dos servidores, contribuição patronal e do 

passivo atuarial, ainda é superior que os gastos do FPSMTC. 

Três Coroas, 20 de agosto de 2026. 
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